
Renascimento Científico e Cultural 
 
01) (UNICAMP-2003) (DISSERTATIVA) Esta longa Idade Média é o contrário do hiato visto pelos 

humanistas do Renascimento e, salvo raras exceções, pelos homens das Luzes. É o momento da 

criação da sociedade moderna, do essencial das nossas estruturas sociais e mentais; momento em 

que se criou a cidade, a universidade, o moinho, a máquina, a hora e o relógio, o livro , o garfo, o 

vestuário, a pessoa, a consciência. (Adaptado de Jacques Lê Goff, “Prefácio”, Para um novo 

conceito de Idade Média : Tempo, Trabalho e Cultura no Ocidente. Lisboa, Editorial Estampa, 

1979, p. 12.)  
a) A que conceito de Idade Média o texto está se contrapondo?  
b) Qual o período histórico valorizado pelos humanistas do Renascimento? Por quê?  
c) Caracterize a atividade que impulsionou o desenvolvimento das cidades medievais. 
 
02) (ENEM-2001) O texto foi extraído da peça Tróilo e Créssida de William Shakespeare, escrita, 

provavelmente, em 1601. “Os próprios céus, os planetas, e este centro reconhecem graus, 

prioridade, classe, constância, marcha, distância, estação, forma, função e regularidade, sempre 

iguais; eis porque o glorioso astro Sol está em nobre eminência entronizado e centralizado no meio 

dos outros, e o seu olhar benfazejo corrige os maus aspectos dos planetas malfazejos, e, qual rei que 

comanda, ordena sem entraves aos bons e aos maus.” (personagem Ulysses, Ato I, cena III). 

SHAKESPEARE, W. Tróilo e Créssida. Porto: Lello & Irmão, 1948. A descrição feita pelo 

dramaturgo renascentista inglês se aproxima da teoria  
a) geocêntrica do grego Claudius Ptolomeu.  
b) da reflexão da luz do árabe Alhazen.  
c) heliocêntrica do polonês Nicolau Copérnico.  
d) da rotação terrestre do italiano Galileu Galilei.  
e) da gravitação universal do inglês Isaac Newton 
 
03) (Vunesp-2003) Nascido na Itália, o Renascimento — movimento intelectual, científico, artístico 

e literário — espalhou-se pela Europa, mas de forma desigual. Considere as seguintes afirmações a 

respeito desse movimento. I. A arte renascentista tinha como característica principal a exploração 

dos motivos religiosos, recebendo, dessa maneira, o apoio do clero e dos mecenas. II. O 

Renascimento foi um movimento que valorizou o antropocentrismo, o hedonismo, o racionalismo, o 

individualismo e o naturalismo. III. No plano político, sua principal conseqüência foi contribuir 

para o advento do Absolutismo, ao laicizar a sociedade e revalorizar o Direito Romano. IV. O 

combate central das idéias renascentistas residiu na defesa das concepções de mundo baseadas no 

teocentrismo e na escolástica, então emergentes. V. A Itália acumulou maior quantidade de capital 

e alcançou desenvolvimento comercial e urbano invejável, gerando excedentes econômicos para se 

investir em obras de arte. Está correto apenas o contido em  
A) I, II e III.  
B) I, IV e V.  
C) II, III e IV.  
D) II, III e V. 
E) III, IV e V. 
04) (Fuvest-2004) “No campo científico e matemático, o processo da investigação racional percorreu 

um longo caminho. Os Elementos de Euclides, a descoberta de Arquimedes sobre a gravidade, o 

cálculo por Eratóstenes do diâmetro da terra com um erro de apenas algumas centenas de 

quilômetros do número exato, todos esses feitos, não seriam igualados na Europa durante 1500 

anos”. Moses I. Finley. Os gregos antigos O período a que se refere o historiador Finley, para a 

retomada do desenvolvimento científico, corresponde  
a) ao Helenismo, que facilitou a incorporação das ciências persa e hindu às de origem grega.  
b) à criação das universidades nas cidades da Idade Média, onde se desenvolveram as teorias escolásticas.  
c) ao apogeu do Império Bizantino, quando se incentivou a condensação da produção dos autores gregos.  
d) à expansão marítimo-comercial e ao Renascimento, quando se lançaram as bases da ciência moderna.  
e) ao desenvolvimento da Revolução Industrial na Inglaterra, que conseguiu separar a técnica da ciência. 
 
 

 

 



05) (VUNESP-2008) Galileu, talvez mais que qualquer outra pessoa, foi o responsável pelo 

surgimento da ciência moderna. O famoso conflito com a Igreja católica se demonstrou 

fundamental para sua filosofia; é dele a argumentação pioneira de que o homem pode ter 

expectativas de compreensão do funcionamento do universo e que pode atingi-la através da 

observação do mundo real. (Stephen Hawking, Uma breve história do tempo.) O “famoso conflito 

com a Igreja católica” a que se refere o autor corresponde  
a) à decisão de Galileu de seguir as idéias da Reforma Protestante, favoráveis ao desenvolvimento das 

ciências modernas. 
b) ao julgamento de Galileu pela Inquisição, obrigando-o a renunciar publicamente às idéias de 

Copérnico.  
c) à opção de Galileu de combater a autoridade política do Papa e a venda de indulgências pela Igreja.  
d) à crítica de Galileu à livre interpretação da Bíblia, ao racionalismo moderno e à observação da 

natureza.  
e) à defesa da superioridade da cultura grega da antigüidade, feita por Galileu, sobre os princípios das 

ciências naturais.  
 
06) (Fuvest-2000) (DISSERTATIVA) Indique e comente quatro elementos da antigüidade greco-

romana presentes ainda hoje no mundo ocidental. 
 

07) (Vunesp-2002) “... tenho sido, durante muitos anos, um aderente à teoria de Copérnico. Isto me 

explica a causa de muitos fenômenos que são ininteligíveis por meio de teorias geralmente aceitas. 

Eu tenho coligido muitos argumentos para refutar estas últimas, mas eu não me arriscaria a levá-

los à publicação. Há muito tempo que estou convencido de que a Lua é um corpo como a Terra. 

Descobri também uma multidão de estrelas fixas, a princípio invisíveis, ultrapassando mais de dez 

vezes as que se podem ver a olho nu, formando a Via Láctea.” (Carta de Galileu a Kepler, 1597.) 

Galileu não se arriscava a publicar essas idéias por temer  
A) a oposição que sofreria por parte de seus alunos e colegas da Universidade de Pisa, onde lecionava.  
B) ser considerado um plagiador das idéias heliocêntricas defendidas por Copérnico e por alguns sábios 

florentinos.  
C) que seus pressupostos geocêntricos contribuíssem para aumentar as hostilidades contra a Igreja 

Católica.  
D) que seus superiores o expulsassem da Ordem dos Franciscanos, à qual pertencia desde a adolescência.  
E) ser acusado de heresia e ter de enfrentar o poderoso Tribunal do Santo Ofício, mantido pela Igreja. 
 
08) (ENEM-2001) O franciscano Roger Bacon foi condenado, entre 1277 e 1279, por dirigir ataques 

aos teólogos, por uma suposta crença na alquimia, na astrologia e no método experimental, e 

também por introduzir, no ensino, as idéias de Aristóteles. Em 1260, Roger Bacon escreveu: “Pode 

ser que se fabriquem máquinas graças às quais os maiores navios, dirigidos por um único homem, 

se desloquem mais depressa do que se fossem cheios de remadores; que se construam carros que 

avancem a uma velocidade incrível sem a ajuda de animais; que se fabriquem máquinas voadoras 

nas quais um homem (...) bata o ar com asas como um pássaro. (...) Máquinas que permitam ir ao 

fundo dos mares e dos rios” (apud. BRAUDEL, Fernand. Civilização material, economia e 

capitalismo: séculos XV-XVIII, São Paulo: Martins Fontes, 1996, vol. 3.). Considerando a dinâmica 

do processo histórico, pode-se afirmar que as idéias de Roger Bacon  
a) inseriam-se plenamente no espírito da Idade Média ao privilegiarem a crença em Deus como o 

principal meio para antecipar as descobertas da humanidade.  
b) estavam em atraso com relação ao seu tempo ao desconsiderarem os instrumentos intelectuais 

oferecidos pela Igreja para o avanço científico da humanidade.  
c) opunham-se ao desencadeamento da Primeira Revolução Industrial, ao rejeitarem a aplicação da 

matemática e do método experimental nas invenções industriais.  
d) eram fundamentalmente voltadas para o passado, pois não apenas seguiam Aristóteles, como também 

baseavamse na tradição e na teologia.  
e) inseriam-se num movimento que convergiria mais tarde para o Renascimento, ao contemplarem a 

possibilidade de o ser humano controlar a natureza por meio das invenções.  
 

 

 



09) (UNICAMP-2001) (DISSERTATIVA) Em 1566, Copérnico anunciava, em sua obra Sobre as 

revoluções das órbitas celestes: “[...] no primeiro livro descrevo todas as posições dos astros, assim 

como os movimentos que atribuo à Terra, a fim de que este livro narre a constituição geral do 

Universo”. (Adaptado de José Gaos, História de nuestra idea del mundo. Fondo de Cultura 

Económica, 1992, p. 146.)  
a) Em que a obra de Copérnico significou uma revolução na forma como se via o mundo comparada à da 

Idade Média?  
b) Como o telescópio, inventado por Galileu em 1610, ajudava a confirmar as teses de Copérnico?  
c) Relacione o estudo da astronomia com as grandes navegações desse período.  
 
10) (UNICAMP-2004) (DISSERTATIVA) Para as artes visuais florescerem no Renascimento era 

preciso um ambiente urbano. Nos séculos XV e XVI, as regiões mais altamente urbanizadas da 

Europa Ocidental localizavam-se na Itália e nos Países Baixos, e essas foram as regiões de onde veio 

grande parte dos artistas. (Adaptado de Peter Burke, O Renascimento Italiano. São Paulo: Nova 

Alexandria, 1999, p. 64).  
a) Cite duas características do Renascimento.  
b) De que maneiras o ambiente urbano propiciou a emergência desse movimento artístico e cultural?  
c) Por que as regiões mencionadas no texto eram as mais urbanizadas da Europa nos séculos XV e XVI?  
 
11) (Vunesp-2005) A obra de Jan van Eyck — O casal Arnolfini (1434) — revela traços marcantes 

da pintura renascentista. Entre esses traços presentes na obra de Jan van Eyck, pode-se identificar 

a temática  
A) burguesa e o liberalismo.  
B) religiosa e os valores greco-romanos.  
C) profana e a busca do transcendente.  
D) pagã e o cientificismo.  
E) profana e a perspectiva.  
 
12) (FUVEST-2006) A personagem Dom Quixote representava um ideal de vida não mais 

dominante no tempo em que Miguel de Cervantes escreveu sua famosa obra (1605-1615).  
a) Explique esse ideal.  
b) Por que tal ideal deixou de ser dominante? 
 

13) (VUNESP-2007) Todas as coisas humanas têm dois aspectos... para dizer a verdade todo este 

mundo não é senão uma sombra e uma aparência; mas esta grande e interminável comédia não 

pode representar-se de um outro modo. Tudo na vida é tão obscuro, tão diverso, tão oposto, que 

não podemos nos assegurar de nenhuma verdade. (Erasmo de Roterdã, Elogio da loucura.) Erasmo 

de Roterdã foi um dos primeiros pensadores a contribuir para o surgimento da modernidade. Nesse 

texto, de 1509, pode-se considerar moderno  
a) o elogio da loucura, vista como uma forma sofisticada de sensibilidade.  
b) o caráter obscuro e sombrio da vida, na qual o homem deve mover-se pela fé.  
c) a ausência de verdades absolutas, em contraste com as verdades do clero.  
d) a idéia de que o mundo é uma comédia, e nós homens devemos nos divertir.  
e) a idéia de que o mundo é aparência, mera representação do plano divino.  
 
14) (FUVEST-2008) Nos séculos XIV e XV, a Itália foi a região mais rica e influente da Europa. Isso 

ocorreu devido à  
a) iniciativa pioneira na busca do caminho marítimo para as Índias.  
b) centralização precoce do poder monárquico nessa região.  
c) ausência completa de relações feudais em todo o seu território.  
d) neutralidade da península itálica frente à guerra generalizada na Europa.  
e) combinação de desenvolvimento comercial com pujança artística. 
 
 

 

 

 



15) (FUVEST-2007) Das três seguintes formulações — primeiro, a de Copérnico, a terra não é o 

centro do mundo, depois a de Darwin, não nascemos de Deus mas viemos do macaco, e, por último, 

a de Freud, não somos senhores de nossa própria consciência — pode-se dizer que  
a) contribuem para tornar o homem cada vez mais confiante e orgulhoso de sua infalibilidade e perfeição.  
b) constituem os fundamentos da modernidade e desfecham golpes profundos na pretensão do homem de 

ser o centro do universo.  
c) fortalecem a posição científica dos que criticam esses pressupostos, tendo em vista sua falta de 

fundamentação empírica.  
d) perdem cada vez mais credibilidade com o avanço científico proporcionado pela astronomia, biologia e 

psicologia.  
e) harmonizam-se com as concepções dos que defendem a tese criacionista, ou que propõem um desenho 

inteligente sobre a criação do universo. 


